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Resumo 

Inventários biológicos são importantes ferramentas para o conhecimento da 

biodiversidade e auxiliam no entendimento das alterações provenientes de processos 

antrópicos ou naturais. Inventários de comunidades de abelhas são especialmente 

relevantes e ainda escassos em ambiente de restinga na região sul do Estado de Santa 

Catarina. Nosso objetivo foi analisar a comunidade de abelhas em área de restinga 

arbórea no município de Araranguá, extremo sul catarinense. A amostragem de abelhas 

ocorreu sobre as espécies vegetais com flores, quinzenalmente, entre setembro de 2012 

e agosto de 2013, em transectos pré-estabelecidos. No total, foram coletados 533 

indivíduos distribuídos em 39 espécies e cinco subfamílias. Apinae e Halictinae 

apresentaram maior riqueza e abundância, corroborando outros inventários realizados 

no sul do Brasil, o que pode estar relacionado às diferentes organizações sociais e 

hábitos generalistas de forrageio das espécies. A riqueza de abelhas foi considerada 

baixa em comparação com outros estudos realizados no sul do Brasil, o que pode estar 

relacionado ao grau de fragmentação, pois ambientes fragmentados afetam 

negativamente as comunidades, podendo levá-las a extinção. 

Palavras-chave: Diversidade de abelhas, restinga, Mata Atlântica. 

 

Abstract 

Biological inventories are important tools to gain knowledge about biodiversity, 

and to assist in understanding changes caused by anthropogenic or natural processes. 

Taxonomic inventories involving bee communities are especially relevant and scarce in 

coastal sand dune environments in the southern state of Santa Catarina. Our goal of this 

study was to examine the bee community in a wooded restinga area in the municipality 

of Araranguá at the southern end of Santa Catarina state. Sampling of bees occurred on 

all plant species with flowers, fortnightly, between September 2012 and August 2013, 

along predetermined transects. In total, 533 individuals of 39 bee species distributed in 

five subfamilies were collected. Apinae and Halictinae showed greatest richness and 

abundance, corroborating other inventories conducted in southern Brazil, which may be 

related to different social organizations and generalist foraging behavior of their species. 

The richness of bees was considered low compared with other studies conducted in 
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southern Brazil, which could be related to the degree of fragmentation, because 

fragmented environments act negatively on communities, and may in the future lead 

them to extinction. 

Keywords: Bee diversity, coastal sand dune, Atlantic Forest. 

 

Introdução 

Sucessivas transgressões e regressões das águas marinhas em direção ao 

continente e a sedimentação proveniente do próprio continente, tomaram a forma de 

extensos cordões litorâneos arenosos, onde hoje se encontra o litoral brasileiro, com 

cerca de 80% de extensão, sendo formado por restingas e dunas de areia (ARAÚJO; 

LACERDA, 1987; ALBERTONI; ESTEVES, 1999; PEREIRA et al., 2011). Após essa 

deposição de sedimentos arenosos, alguns fatores, como ventos e correntes litorâneas, 

passaram a modelar essa diversificada topografia, podendo apresentar complexos 

sistemas de corpos lagunares em algumas regiões (ARAÚJO; LACERDA, 1987; 

DORNELES; WAECHTER, 2004).  

Segundo a Resolução nº 261/1999 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) (BRASIL, 1999, p.1), entende-se restinga como:  

[...] um conjunto de ecossistemas que compreende comunidades vegetais 

florísticas e fisionomicamente distintas, situadas em terrenos 

predominantemente arenosos, de origens marinha, fluvial, lagunar, eólica 

ou combinações destas, de idade quaternária, em geral com solos pouco 

desenvolvidos.  

A vegetação de restinga exerce papel fundamental na preservação de espécies 

animais, migratórias ou não, servindo como recurso alimentar, abrigo e locais 

específicos para reprodução (BRASIL, 1999). Também auxilia na drenagem do solo 

nesses ambientes (FALKENBERG, 1999) e diminui os efeitos de transporte de areia 

causados pelo vento, que é um importante agente modificador da paisagem litorânea 

(CORDAZZO; SEELIGER, 1987).  

Desde a chegada dos colonizadores, os ambientes costeiros vêm sendo 

destruídos, pelo fato de que a ocupação humana se concentrou por muito tempo nessas 

regiões (ARAÚJO; LACERDA, 1987; ALBERTONI; ESTEVES, 1999). Registros 

encontrados nos sambaquis indicam que essa ocupação é muito mais antiga e data cerca 

de 8 mil anos atrás (KNEIP, 1987). O desmatamento talvez seja a mais antiga pressão 

antrópica sofrida por esses ecossistemas, reduzindo-a em pequenas manchas distribuídas 
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pelo litoral brasileiro (ARAÚJO; LACERDA, 1987; SIMINSKI; FANTINI, 2004; 

KORTE et al., 2013).  

O Estado de Santa Catarina possui um litoral com 460 km de extensão, e 

apresenta faixas que podem ir de alguns metros até cerca de 7 km em direção ao 

continente (REITZ, 1961; SANTA CATARINA, 2013). No entanto, em alguns 

municípios, os ambientes naturais deram lugar a massivas construções e rodovias 

(KORTE et al., 2013). Essa grande expansão imobiliária, somada a outras atividades 

humanas como a mineração de areia, a visitação turística e a agricultura, causaram 

elevado impacto sobre estes ecossistemas (ARAÚJO; LACERDA, 1987; BENSUSAN, 

2006; GASPARIN et al., 2011). Segundo Korte et al. (2013), no estado catarinense as 

áreas de restinga encontradas em bom estado de conservação são aquelas de difícil 

acesso, ou que já estão incluídas em uma Unidade de Conservação.  

Inventários biológicos são importantes ferramentas na obtenção de 

conhecimento sobre a biodiversidade de uma determinada região, além disso auxiliam 

no entendimento das alterações provenientes de processos antrópicos ou naturais 

(LEWINSOHN et al., 2001). Os polinizadores podem ser utilizados como organismos 

bioindicadores em muitos ambientes (KEVAN, 1999). Em comunidades tropicais a 

porcentagem de plantas polinizadas por animais chega a cerca de 90%, sendo superior 

as zonas temperadas (OLLERTON et al., 2011). Apesar de moscas, borboletas e 

besouros serem citados como grupos de polinizadores para certas espécies de plantas, as 

abelhas são consideradas os principais insetos polinizadores da maioria das espécies de 

plantas nativas e agrícolas, pois estes organismos dependem do pólen como fonte 

protéica para o desenvolvimento da sua prole (BUZZI, 2005; MICHENER, 2007; 

RAVEN et al., 2007). 

São conhecidas cerca de 18.000 espécies de abelhas no mundo, mas acredita-se 

que o número total possa chegar a 30.000 (MICHENER, 2007). No Brasil, estão 

descritas 1.678 espécies de abelhas (MOURE, 2007), sendo estimada uma riqueza de 

aproximadamente 3.000 espécies. A fauna brasileira apresenta cinco das sete 

subfamílias existentes no mundo, sendo elas Andreninae, Apinae, Colletinae, Halictinae 

e Megachilinae (SILVEIRA et al., 2002; MELO; GONÇALVES, 2005). 

Alguns trabalhos relacionados a comunidades de abelhas em ambientes de 

restinga para os estados brasileiros foram realizados por Gottsberger et al. (1988), 
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Albuquerque et al. (2007), Oliveira et al., (2010) no estado do Maranhão, Madeira-da-

Silva e Martins (2003) na Paraíba, Viana (1999), Viana e Kleinert (2005) na Bahia, 

Zanella et al. (1998) no Paraná e Alves-dos-Santos (1999) no estado do Rio Grande do 

Sul.  

Em Santa Catarina, estudos envolvendo a fauna apícola em ambientes costeiros 

são escassos, podendo-se citar os trabalhos de Mouga (2004) em São Bento do Sul, 

Steiner et al. (2006) em Florianópolis e Kamke et al. (2011) em Palhoça. Com base na 

importância dos inventários taxonômicos que envolvem comunidades de abelhas, e sua 

escassez em ambiente de restinga na região sul do estado, o presente estudo buscou 

inventariar e analisar a comunidade de abelhas em uma área de restinga arbórea 

localizada no município de Araranguá, no extremo sul de Santa Catarina, assim como 

correlacionar a riqueza com as médias mensais de temperatura e pluviosidade. 

Material e Métodos 

a) Área de estudo 

O presente estudo foi realizado em uma área de Restinga localizada nos limites 

dos municípios de Araranguá e Balneário Arroio do Silva entre as coordenadas UTM 

22J 655197E/ 6797118S e 655696E/ 6797523S, no extremo sul de Santa Catarina 

(Figura 1). A área possui cerca de 18 hectares e sua altitude varia entre 8 e 39 metros 

em relação ao nível do mar (dados obtidos por aparelho de GPS), sendo que sua 

distância em relação ao mesmo é de aproximadamente 3 km. 

Nas áreas de entorno há presença de campo destinado a pastagem de gado, 

mineração de areia (a uma distância de 100 metros da área de estudo) e monocultura de 

Eucalyptus spp., onde foram introduzidas 75 caixas de Apis mellifera Linnaeus, 1758 

alguns meses antes do início do presente estudo (comunicação pessoal, 2013). 
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Figura 1. A) Localização geográfica dos municípios de Araranguá e Balneário Arroio 

do Silva; B) Localização da área de estudo, com destaque em amarelo para o local de 

coleta, compreendido entre as coordenadas UTM 22J 655197E/ 6797118S e 655696E/ 

6797523S.  

 
Fonte: Modificado de Google Earth (2014) e IBGE (2014) 

 

O clima da região enquadra-se no tipo Cfa, clima subtropical úmido, com verões 

quentes e sem estação seca definida (EPAGRI, 2001). No período do presente estudo 

(setembro de 2012 e agosto de 2013), o valor total de pluviosidade (1.640 mm) 

apresentou-se semelhante ao dos últimos 19 anos. A distribuição das chuvas foi muito 

irregular durante o ano, apresentando dois picos, o primeiro de janeiro a março e o 

segundo no mês de agosto. A temperatura média durante o estudo foi de 19,8 ºC, 

também sendo considerada semelhante em relação às médias normais da região. 

A área encontra-se sob dunas móveis e dunas fixadas pela vegetação de restinga, 

apresentando um solo bem drenado e classificado como Neossolo, formado a partir de 

areias quartzosas de origem marinha (EPAGRI, 2001). 

Quanto à vegetação, a classificação aqui adotada obedece os parâmetros 

estabelecidos na Resolução nº 261, de 30 de junho de 1999 do CONAMA (BRASIL, 

1999), que servem para caracterizar a vegetação de restinga quanto sua fitofisionomia e 

estágio sucessional no estado de Santa Catarina.  

A B 
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A cobertura vegetal do presente estudo foi definida como Restinga Arbórea ou 

Mata de Restinga em estágio avançado de regeneração, onde a vegetação possui 

predomínio de espécies arbóreas com altura variando de 6 a 10 metros, podendo 

alcançar até 15 metros. Dentre as espécies arbóreas destacam-se: Clusia criuva 

Cambess. (Clusiaceae), Guapira opposita (Vell.) Reitz (Nyctaginaceae) e Ocotea 

pulchella (Nees & Mart.) Mez (Lauraceae). Há também presença das epífitas: Tillandsia 

aeranthos Desf. ex Steud. e Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. (Bromeliaceae) e um sub-

bosque presente, com serapilheira acumulada e abundante (Figura 2). 

 

Figura 2. Estágio avançado de regeneração da área de restinga arbórea, 

localizada no município de Araranguá (UTM 22J 655596E/ 6797390S) no extremo sul 

de Santa Catarina. 

 

 
 

b) Coleta das abelhas 

A metodologia de coleta das abelhas foi adaptada de Sakagami et al. (1967). As 

coletas foram realizadas quinzenalmente, em um único dia no período das 8h às 16h, 

durante os meses de setembro de 2012 e agosto de 2013. Nos meses de outubro de 2012 

e fevereiro de 2013 as coletas foram feitas mensalmente, devido a problemas logísticos. 

Desta forma, foram realizadas 22 coletas, totalizando 176 horas amostrais. Cada coleta 

foi realizada através de transectos preestabelecidos, que foram percorridos ao passo 

lento. No primeiro indivíduo de cada espécie vegetal encontrado em floração, as abelhas 

foram coletadas individualmente ou em grupo quando pousavam nas flores, com auxílio 

de rede entomológica durante 10 minutos. Para a coleta nas copas das árvores 

B 
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encontradas nas bordas, foi utilizada uma rede de cabo regulável, com alcance de até 9m 

de altura.  

As abelhas coletadas foram colocadas em câmaras mortíferas com acetato de 

etila, e devidamente etiquetadas com número da planta visitada, o horário e a data de 

coleta. 

Em laboratório, os espécimes foram transfixados e separados por morfo-

espécies. Posteriormente, os indivíduos foram identificados com auxílio de chaves 

genéricas (SILVEIRA et al., 2002), chaves específicas, através da consulta de 

especialistas, além da comparação com o material presente na coleção de referência do 

Laboratório de Interação Animal-Planta (LIAP) da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense, onde foram depositados os exemplares coletados. A classificação adotada 

foi a de Melo e Gonçalves (2005). 

 

c) Análise de dados 

As abelhas associadas às plantas foram analisadas quantitativamente e 

qualitativamente através de listagens, análise da riqueza (S) e abundância (N) das 

espécies. Foram calculados os índices de Shannon-Wiener (H’) e de equitabilidade (J), 

utilizando-se o programa PAST 3.01 (HAMMER et al., 2001).  

Para verificar a normalidade dos dados foi realizado o teste de Shapiro-Wilk e, 

posteriormente, utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson (r) através do 

programa SPSS 20.0 (IBM, 2011) para os cálculos de correlação entre a riqueza de 

abelhas e as médias mensais de temperatura e pluviosidade. 

A curva do coletor foi construída, utilizando-se a acumulação de espécies 

durante o período de coleta. Para a determinação da suficiência amostral da comunidade 

foram utilizados os estimadores de riqueza Jacknife 1 e 2, Chao 1 e 2 e Bootstrap, bem 

como as curvas de rarefação das espécies em Mao Tau, com aleatorização de 50 vezes, 

utilizando-se o programa EstimatesS 8.2.0 (COLWELL, 2006).  

Para cada espécie de abelha coletada foi determinada a medida faunística da 

constância pela equação: , apresentada em Silveira Neto et al. (1976), onde: 

C= constância em percentual, p = número de coletas contendo a espécie em estudo, N = 

número total de coletas efetuadas. Assim, as espécies foram classificadas em constantes 
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(quando presentes em mais de 50% das coletas), acessórias (as encontradas entre 25% e 

50% das coletas) ou acidentais (presentes em menos de 25% das coletas).  

A dominância das espécies de abelhas encontradas na área de estudo foi 

determinada através do cálculo do limite de dominância a partir da equação 

, citado por Sakagami e Laroca (1971), onde: LD = representa o limite 

de dominância, S = representa o número total de espécies. Este parâmetro classifica as 

espécies em dominantes quando os valores do limite inferior de cada espécie 

apresentam-se superiores ao limite de dominância, e não dominantes quando os valores 

encontrados foram menores (adaptado de SILVA, 2005). O limite inferior de cada 

espécie foi calculado pela fórmula: , onde: Li = limite 

inferior para cada espécie, F0= valor obtido da tabela de distribuição de F ao nível de 

5% de significância para graus de liberdade obtidos em k’1 e k’2 (ZAR, 1999), k’1=  

, k’2=   1), N= número total de indivíduos, ni= número total 

de indivíduos da espécie i. 

 

Resultados 

Foi coletado um total de 533 abelhas (400 fêmeas e 133 machos), distribuídas 

em 39 espécies, 27 gêneros, 12 tribos e cinco subfamílias. A proporção entre o número 

de fêmeas e machos ficou em três fêmeas por cada macho coletado. Excluindo as 

operárias de Apis mellifera há redução desta proporção para 1,4 fêmeas por macho 

(Tabela 1). 

Tabela 1. Abundância de abelhas coletadas em área de restinga arbórea no extremo sul 

de Santa Catarina, entre os meses de Setembro de 2012 e Agosto de 2013. (M) = 

machos; (F) = fêmeas; (*) = abelhas cleptoparasitas. 

 

Subfamília/ Tribo/ Espécie 
Número de indivíduos 

M F Total 

Andreninae       

Panurgini       

Callonychium (Callonychium) petuniae Cure & Wittmann, 

1990 21 20 41 

Apinae       

Apini       

Apis mellifera Linnaeus, 1758 0 218 218 

Bombus (Fervidobombus) morio(Swederus, 1787) 0 2 2 
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Subfamília/ Tribo/ Espécie 
Número de indivíduos 

M F Total 

Eufriesea violacea (Blanchard, 1840) 0 2 2 

Centridini       

Centris (Trachina) proxima (Blanchard, 1840) 0 1 1 

Centris (Hemisiella) tarsata Smith, 1874 0 3 3 

Centris (Centris) decolorata Lepeletier, 1841 3 0 3 

Epicharis (Anepicharis) chrysophyga (Friese, 1900) 0 6 6 

Epicharis (Anepicharis) dejeanii Lepeletier, 1841 0 2 2 

Emphorini       

Alepidoscelis imitatrix (Schrottky, 1909) 2 0 2 

Melitoma segmentaria (Fabricius, 1804) 1 0 1 

Ericrocidini       

Mesoplia (Mesoplia) simillima Schrottky, 1920 * 1 1 2 

Eucerini       

Melissoptila paraguayensis (Brèthes, 1909) 2 0 2 

Melissoptila setigera Urban, 1998 0 3 3 

Xylocopini       

Ceratina (Crewella) assuncionis Strand, 1910 1 1 2 

Ceratina sp.1 3 6 9 

Xylocopa (Stenoxylocopa) artifex Smith, 1874 0 1 1 

Xylocopa (Neoxylocopa) brasilianorum (Linnaeus, 1767) 0 11 11 

Colletinae       

Colletini       

Colletes rugicolis Friese, 1900 1 1 2 

Diphaglossini       

Ptiloglossa virgilii (Friese, 1900) 1 0 1 

Paracolletini       

Cephalocolletes rugata Urban, 1995 1 1 2 

Hexantheda eneomera Urban & Graf, 2000 2 2 4 

Sarocolletes guaritarum Urban 1995 2 1 3 

Tetraglossula bigamica (Strand, 1910) 76 5 81 

Halictinae       

Augochlorini       

Augochlora (Augochlora) amphitrite (Schrottky, 1910) 0 11 11 

Augochlorela ephyra (Schrottky, 1910) 1 2 3 

Augochloropsis discors (Vachal, 1903) 0 4 4 

Augochloropsis semele (Schrottky, 1902) 1 8 9 

Augochloropsis sp.1 0 14 14 

Augochloropsis sp.2 0 1 1 

Pseudaugochlora graminea (Fabricius, 1804) 1 9 10 

Tectochlora hamata Gonçalves & Melo, 2006 5 43 48 
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Subfamília/ Tribo/ Espécie 
Número de indivíduos 

M F Total 

Halictini       

Dialictus sp.1 0 9 9 

Dialictus sp.2 2 4 6 

Pseudagapostemon (Pseudagapostemon) pruinosus Moure 

& Sakagami, 1984 4 3 7 

Megachilinae     0 

Megachilini     0 

Coelioxys (Glyptocoelioxys) chacoensis Holmberg, 1903 * 1 1 2 

Coelioxys (Glyptocoelioxys) cerasiopleura Holmberg, 

1903 * 0 1 1 

Coelioxys sp.1 * 1 0 1 

Megachile (Pseudocentron) terrestris Schrottky, 1902 1 2 3 

Total 134 399 533 

 

Apinae apresentou um número maior de espécies (S = 17) e de indivíduos (n = 

270) em relação as demais subfamílias, seguida por Halictinae (S = 10 e n = 122), 

Colletinae (S = 6 e n = 93), Megachilinae (S = 3 e n = 7) e Andreninae (S = 1 e n = 41) 

(Figuras 3 e 4) e o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi de 2,3 e a 

equitabilidade (J) 0,628. 

 

Figura 3. Distribuição da riqueza de abelhas nas cinco subfamílias coletadas em um 

ambiente de restinga no extremo sul de Santa Catarina. 
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Figura 4. Distribuição da abundância de abelhas nas cinco subfamílias coletadas em um 

ambiente de restinga no extremo sul de Santa Catarina. 

 
 

Do total das espécies amostradas, as mais abundantes foram Apis mellifera (n = 

213), Tetraglossula bigamica (n = 81), Tectochlora hamata (n = 48), Callonychium 

petuniae (n = 41) e Augochloropsis sp.1 (n = 14), totalizando 74,48% dos indivíduos 

amostrados. Não foram encontradas espécies de abelhas eussociais nativas 

(Meliponina). 

A curva de rarefação mostrou tendência à estabilização. Os valores mínimos e 

máximos calculados pelos estimadores de riqueza ficaram entre Chao 1 (40,9) e 

Jacknife 2 (50,9), respectivamente, sugerindo que entre 76,6 e 95% da fauna de abelhas 

presentes no local foram efetivamente amostradas, sendo a amostragem considerada 

suficiente (Figura 5). 
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Figura 5. Curva de rarefação e a média efetiva (Mao Tau) das espécies de abelhas 

coletadas em um ambiente de restinga no extremo sul de Santa Catarina.  

 

 

De todas as espécies, apenas duas foram consideradas constantes (Apis mellifera 

e Pseudaugochlora graminea), 13 acessórias (Augochlora amphitrite, Augochloropsis 

discors, Augochloropsis semele, Augochloropsis sp.1, Callonychium petuniae, Ceratina 

sp.1, Dialictus sp.1, Dialictus sp.2, Hexantheda eneomera, Pseudagapostemon 

pruinosus, Tectochlora hamata, Tetraglossula bigamica e Xylocopa brasilianorum) e 

24 acidentais. 

As espécies cleptoparasitas foram representadas por um total de seis indivíduos, 

quatro deles pertencentes a três espécies do gênero Coelioxys, sendo que uma delas foi 

identificada somente ao nível de gênero, e dois indivíduos de Mesoplia simillima. Juntas 

essas quatro espécies cleptoparasitas perfizeram aproximadamente 10% do total de 

espécies coletadas no presente estudo. 

O limite de dominância (Ld) foi de 2,56, sendo que quatro espécies 

apresentaram um limite inferior calculado (Li) superior e foram consideradas como 

dominantes: Apis mellifera (Li = 38,44); Tetraglossula bigamica (Li = 13,01); 

Tectochlora hamata (Li = 7,30); e Callonychium petuniae (Li = 6,06). Estas espécies 

somam 72,8% dos espécimes amostrados.  

A comunidade de abelhas apresentou variação em relação à riqueza de visitantes 

durante os meses do ano, sendo registrado o maior número de espécies no período mais 

quente do ano (entre novembro de 2012 a março de 2013). Neste período, o número de 
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espécies de abelhas visitando as flores variou entre 14 e 21 espécies, com um pico 

observado em janeiro de 2013.  

Nos meses mais frios do ano (junho e julho de 2013), onde as médias de 

temperatura não ultrapassaram os 16ºC, foram amostradas apenas duas espécies de 

abelhas nas flores. A riqueza apresentou correlação positiva em relação às médias 

mensais de temperatura (r² = 0,914; p < 0,01) (Figura 6), no entanto, não houve 

correlação com a pluviosidade (r² = -0,205; p > 0,05).  

Figura 6. Riqueza de abelhas amostradas na área de estudo em relação às médias de 

temperatura entre os meses de setembro de 2012 a agosto de 2013. 

 

 
 

 

 

Discussão 

Todas as cinco subfamílias de abelhas com ocorrência no Brasil (SILVEIRA et 

al., 2002) foram amostradas no presente estudo e seguiram a seguinte ordem 

decrescente de riqueza: Apinae > Halicitinae > Colletinae > Megachilinae > 

Andreninae. 

As abelhas da região neotropical seguem um gradiente latitudinal onde, mais ao 

sul Andreninae, Colletinae e Megachilinae apresentam menor riqueza de espécies em 

comparação a Apinae e Halictinae (ROUBICK, 1989). A maior riqueza concentrada em 
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Apinae e Halictinae também foi encontrada em diversos inventários realizados na região 

sul do Brasil (WITTMANN; HOFMANN, 1989; ALVES-DOS-SANTOS, 1999; 

HARTER, 1999; MOUGA, 2004; GONÇALVES; MELO, 2005; SILVA, 2005; KRUG, 

2007; TRUYLIO; HARTER-MARQUES, 2007; CASCAES, 2008; BEZ, 2009; ROSA, 

2011; MOUGA et al., 2012). 

O fato de Apinae e Halictinae apresentarem alta representatividade no presente 

estudo e nos inventários supracitados pode estar relacionado à maior variedade 

morfológica, diferentes organizações sociais, variando desde espécies solitárias até 

altamente sociais, e hábitos generalistas de forrageio de suas espécies (ROUBICK, 

1989; ENGEL, 2000; MICHENER, 2007). 

Augochlorini apresentou mais espécies em relação às demais tribos, estas 

espécies são multivoltinas, o que explica o fato de seus indivíduos serem coletados 

durante diferentes épocas do ano (SCHLINDWEIN, 1998; ALVES-DOS-SANTOS, 

1999). A diversidade de Augochlorini aumenta em regiões mais ao sul do Brasil, sendo 

que algumas de suas espécies podem formam agregações de ninhos com muitos 

indivíduos (ROUBICK, 1989; ENGEL, 2000; MICHENER, 2007). Esta característica 

pode explicar por que Halictinae foi a segunda subfamília mais representativa em 

número de espécies neste estudo. 

A espécie Tectochlora hamata foi uma das espécies dominantes. Em outros 

estudos, a espécie é descrita como sendo específica de áreas de dunas, sendo encontrada 

com alta abundância (KAMKE et al., 2011; GONÇALVES; MELO, 2005). Em Santa 

Catarina, esta espécie havia sido coletada apenas na região da Grande Florianópolis 

(STEINER, et al., 2006; KAMKE et al., 2011), evidenciando a importância da 

realização de inventários abrangendo diferentes regiões. 

As tribos Centridini, Emphorini, Ericrocidini, Eucerini e Xylocopini, que fazem 

parte dos Apinae não corbiculados (MELO; GONÇALVES, 2005), apresentaram 

abelhas com tamanho corporal de médio a grande porte. Apesar de que seus valores de 

dominância e constância se mostraram baixos, o que pode estar associado aos hábitos 

solitários, à ocorrência rara ou à sazonalidade de suas espécies, essas cinco tribos 

representaram cerca de 40% do total de espécies amostradas. Algumas espécies das 

tribos Centridini, e Emphorini estão mais relacionadas a ambientes abertos (VIANA; 

ALVES-DOS-SANTOS, 2002). Ambientes com incidência de ventos mais forte, como 
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no caso de áreas do litoral, podem influenciar no predomínio de abelhas com tamanho 

grande (GOTTSBERGER et al. 1988).  

A ausência de operárias das espécies de Meliponini no presente estudo pode 

estar relacionada à escassez de locais apropriados para nidificação, visto que a maioria 

de suas espécies nidifica em troncos ocos pré-existentes de árvores e, ao forragear, 

podem alcançar distâncias entre 500 a 3.000 metros (NOGUEIRA NETO, 1997). Desta 

forma, a presença destas espécies em uma área é diretamente influenciada pela 

qualidade e proximidade de fragmentos florestais, que oferecem condições favoráveis 

para seu estabelecimento (ROUBICK, 1989; SILVEIRA et al., 2002; MARTINS et al., 

2004). 

O índice de Shannon-Wiener foi superior a outros inventários realizados em 

Santa Catarina, onde a riqueza total de abelhas foi superior ou próxima a 100 espécies 

(SILVA, 2005; KRUG, 2007; TRUYLIO; HARTER-MARQUES, 2007), porém, a 

equitabilidade foi relativamente baixa. Um fato que pode explicar este resultado é uma 

maior abundância concentrada em poucas espécies, enquanto muitas espécies 

apresentaram número reduzido de indivíduos. Isso se confirmou ao se analisar o índice 

de Shannon-Wiener, excluindo a espécie A. mellifera, resultando em uma equitabilidade 

aumentada (J = 0,756). 

A. mellifera representou cerca de 40% do total de abelhas coletadas e foi 

registrada em quase todos os meses do ano nas flores das espécies melitófilas. Estes 

resultados expressam a proximidade do ambiente estudado com a atividade de 

apicultura praticada no seu entorno e corroboram outros inventários, onde a espécie tem 

apresentado maior número de indivíduos em relação às espécies nativas (ALVES-DOS-

SANTOS, 1999; TRUYLIO; HARTER- MARQUES, 2007; CASCAES, 2008; BEZ, 

2009; ROSA, 2011; MOUGA et al., 2012). Os maiores valores de abundância, 

constância e dominância encontrados nesta espécie deve-se ao fato de que suas colônias 

possuem elevado número de indivíduos, maior amplitude trófica (WILMS et al., 1996) e 

eficiente capacidade de comunicação entre suas operárias na busca por fontes de 

alimento (ROUBICK, 1989). Além disso, ela é mais tolerante do que as espécies nativas 

menores em relação às baixas temperaturas para forrageio (MENEZES et al., 2007). 

Entre todas as espécies de abelhas coletadas no presente estudo, quatro espécies 

são cleptoparasitas, representando cerca de 10% da comunidade. São elas: Mesoplia 
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simillima, Coelioxys chacoensis, Coelioxys cerasiopleura, Coelioxys sp.1. As espécies 

do gênero Mesoplia parasitam os ninhos de espécies dos gêneros Centris e Epicharis. Já 

as espécies de Coelioxys parasitam os ninhos de espécies de Megachile, podendo 

também ocupar ninhos de Centris e Euglossa (SILVEIRA et al., 2002; MICHENER, 

2007). Com exceção de Euglossa, os demais gêneros acima citados foram registrados na 

área do estudo, o que explicaria a presença destas espécies cleptoparasitas. 

O período de maior atividade das abelhas encontrado durante os meses mais 

quentes do ano corrobora muitos estudos realizados na região sul brasileira, onde a 

riqueza e abundância de abelhas coletadas é maior nos meses da primavera e verão 

(ALVES-DOS-SANTOS, 1999; KAMKE et al., 2011). Isso se explica pelo fato de que 

na região sul muitas espécies de abelhas se mantém inativas durante os meses mais frios 

do ano (ALVES-DOS-SANTOS, 1999; TRUYLIO; HARTER-MARQUES, 2007; 

KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008; KAMKE et al., 2011). 

Quando comparada a outros estudos realizados em ambientes de restinga no sul 

do Brasil, a riqueza de abelhas aqui encontrada foi considerada baixa (ALVES-DOS-

SANTOS, 1996; ZANELLA et al., 1998; MOUGA, 2004; STEINER et al., 2006; 

KAMKE et al., 2011), sendo maior ou semelhante a muitos outros realizados na região 

nordeste do país (VIANA, 1999; MADEIRA-DA-SILVA; MARTINS, 2003; VIANA; 

KLEINERT, 2005; OLIVEIRA et al., 2010). Segundo Silveira, Melo e Almeida (2002) 

e, alguns resultados são difíceis de serem comparados, devido a diferenças nas 

metodologias aplicadas nos inventários. No sul do Brasil, os inventários realizados em 

longos períodos (ORTOLAN, 1989; HARTER, 1999) ou em formações vegetais 

variadas (WITTMANN; HOFMANN, 1989; ALVES-DOS-SANTOS, 1996) resultaram 

em extensas listas taxonômicas, corroborando Ricklefs (2010) que confirma que em 

comunidades biológicas, o aumento do tamanho amostral resulta em um incremento no 

número de espécies. Entretanto, no presente estudo, onde a comunidade das abelhas foi 

coletada apenas durante um ano, os estimadores de riqueza Chao 1 e Jacknife 1 

apontaram que entre 80,0 e 97,8% da fauna de abelhas presentes no local foram 

efetivamente amostradas, sendo a amostragem foi considerada suficiente. Desta forma, 

acredita-se que a riqueza das abelhas não aumentará consideravelmente com um maior 

esforço amostral e que o número de espécies coletadas representa a situação real da área 

estudada. Assim sendo, a baixa riqueza encontrada pode estar relacionado ao grau de 
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fragmentação e isolamento da área. Segundo Bierregaard Jr. et al. (1992), ambientes 

fragmentados atuam de forma negativa sob comunidades biológicas, reduzindo a 

biodiversidade local e podendo futuramente leva-las a extinção. 

Considerações finais 

Apesar de que outros métodos de captura de abelhas quando inseridos na 

metodologia de inventário resultam em um número maior de espécies na listagem final, 

a metodologia de coleta das abelhas em flores mostrou-se suficiente e foi confirmada 

pelos estimadores de riqueza utilizados no presente estudo. 

A realização de outros inventários envolvendo a fauna de abelhas nas demais 

áreas de restinga no sul de Santa Catarina seria importante para o melhor entendimento 

da diversidade regional do grupo das abelhas, possibilitando a criação de medidas 

estratégicas para a preservação da apifauna. Sugere-se também a execução de futuros 

trabalhos afim de criar estratégias de manejo, como por exemplo, a implementação de 

possíveis corredores ecológicos na região estudada para interligar o fragmento em 

questão com outras áreas florestadas mais próximas. 
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